
 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a   

 

 

 

Questões Significativas 
da Gestão da Água 

PLANO DE GESTÃO DA 

REGIÃO HIDROGRÁFICA DO 

TEJO E RIBEIRAS DO OESTE | RH5A 

4.º Ciclo | 2028 – 2033 

março 2026 

2.ª FASE 



   
 

 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a   

 

Índice 
1. Enquadramento ................................................................................................................................. 4 

2. Antecedentes ..................................................................................................................................... 4 

2.1. Breve caracterização da região hidrográfica ..................................................................................... 5 

2.2. QSiGA identificadas no 3.º ciclo ........................................................................................................ 6 

3. Questões Significativas da Gestão da Água - QSiGA ........................................................................ 10 

3.1. Diagnóstico ...................................................................................................................................... 11 

3.2. Metodologia de identificação das QSiGA ........................................................................................ 13 

3.2.1. Definição das potenciais QSiGA ....................................................................................................... 15 

3.2.2. Critérios de identificação das QSiGA ............................................................................................... 22 

3.3. Aplicação da metodologia na RH5A................................................................................................. 27 

4. Linhas de atuação estratégica ......................................................................................................... 41 

4.1. Orientações para revisão do 4.º ciclo do PGRH ............................................................................... 42 

Anexo I – Áreas temáticas das QSiGA ......................................................................................................... 50 

Anexo II – Fichas das QSiGA ....................................................................................................................... 51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Logótipo, imagem de base da capa e contracapa produzidos com recurso a ferramentas de inteligência artificial de utilização livre. 

  



   
 

 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a   

 

Índice de Quadros 
QUADRO 2.2.1 – QSIGA IDENTIFICADAS NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO TEJO E RIBEIRAS DO OESTE NO 3.º CICLO. ...........................6 
QUADRO 2.2.2 – RELAÇÃO ENTRE AS QSIGA IDENTIFICADAS E OS IMPACTES SIGNIFICATIVOS NO 3.º CICLO. ...................................8 
QUADRO 3.1.1 – PRINCIPAIS PROBLEMAS E CONSTRANGIMENTOS IDENTIFICADOS PARA ATINGIR OS OBJETIVOS AMBIENTAIS. .............. 12 
QUADRO 3.2.1.1 – COMPARAÇÃO DAS POTENCIAIS QUESTÕES ENTRE O 3.º E O 4.º CICLO. ..................................................... 15 
QUADRO 3.2.1.2 – LISTA DE POTENCIAIS QUESTÕES DO 4.º CICLO POR ÁREA TEMÁTICA. ....................................................... 16 
QUADRO 3.2.2.1 – LISTA DE POTENCIAIS QUESTÕES, POR ÁREA TEMÁTICA, E RESPETIVA BASE DE CÁLCULO DOS CRITÉRIOS E RESPETIVOS 

LIMIARES. ........................................................................................................................................... 23 
QUADRO 3.2.2.2 – FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE CADA QSIGA. ................................................................................. 26 
QUADRO 3.3.1  – RESULTADOS DA APLICAÇÃO DA METODOLOGIA NA RH5A. .................................................................... 27 
QUADRO 3.3.2 – LISTA DE QSIGA IDENTIFICADAS NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO TEJO E RIBEIRAS DO OESTE. .............................. 28 
QUADRO 4.1.1 – ORIENTAÇÕES PARA A REVISÃO DO PGRH. ....................................................................................... 42 

 

  



   
 

 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a   

 

Índice de Figuras 
FIGURA 1.1 – FASES DA ELABORAÇÃO DO PGRH. .................................................................................................................... 2 
FIGURA 1.2 – QUESTÕES SIGNIFICATIVAS RELATIVAS À GESTÃO DA ÁGUA. ..................................................................................... 3 
FIGURA 2.1.1 – DELIMITAÇÃO GEOGRÁFICA DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO TEJO E RIBEIRAS DO OESTE (RH5A). ................................. 5 
FIGURA 3.1.1 – QUAIS AS RAZÕES PARA NÃO TEREM SIDO ATINGIDOS OS OBJETIVOS AMBIENTAIS? ................................................. 11 
FIGURA 3.1.2 – PROBLEMÁTICA DA EFICÁCIA DAS MEDIDAS. .................................................................................................... 12 
FIGURA 3.2.1 – METODOLOGIA DE IDENTIFICAÇÃO DAS QSIGA. .............................................................................................. 14 
FIGURA 3.2.2 – ÁREAS TEMÁTICAS E BREVE DESCRIÇÃO DAS QUESTÕES AMBIENTAIS ASSOCIADAS.................................................... 14 
FIGURA 3.2.1.1 – LIGAÇÃO ENTRE AS POTENCIAIS QSIGA DA AT1 “GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO PÚBLICA” E OS PROGRAMAS DE 

MEDIDAS. .............................................................................................................................................................. 18 
FIGURA 3.2.1.2 – LIGAÇÃO ENTRE AS POTENCIAIS QSIGA DA AT2 “QUALIDADE DA ÁGUA” E OS PROGRAMAS DE MEDIDAS. ................ 19 
FIGURA 3.2.1.3 – LIGAÇÃO ENTRE AS POTENCIAIS QSIGA DA AT3 “QUANTIDADE DE ÁGUA” E OS PROGRAMAS DE MEDIDAS. .............. 20 
FIGURA 3.2.1.4 – LIGAÇÃO ENTRE AS POTENCIAIS QSIGA DA AT4 “ECOSSISTEMAS E BIODIVERSIDADE” E OS PROGRAMAS DE MEDIDAS. 20 
FIGURA 3.2.1.5 – LIGAÇÃO ENTRE AS POTENCIAIS QSIGA DA AT5 “GESTÃO DE RISCOS” E OS PROGRAMAS DE MEDIDAS. ................... 21 
FIGURA 3.2.1.6 – LIGAÇÃO ENTRE AS POTENCIAIS QSIGA DA AT6 “ECONOMIA E EFICIÊNCIA” E OS PROGRAMAS DE MEDIDAS. ............ 21 
FIGURA 3.3.1 – SÍNTESE DA QSIGA 1 E DA QSIGA 2 DA AT1 “GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO PÚBLICA”. ....................................... 30 
FIGURA 3.3.2 – SÍNTESE DA QSIGA 3 E DA QSIGA 4 DA AT1 “GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO PÚBLICA”. ....................................... 31 
FIGURA 3.3.3 – SÍNTESE DA QSIGA 5 E DA QSIGA 6 DA AT1 “GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO PÚBLICA”. ....................................... 32 
FIGURA 3.3.4 – SÍNTESE DA QSIGA 7, DA QSIGA 8 E DA QSIGA 9 DA AT2 “QUALIDADE DA ÁGUA” IDENTIFICADAS NA RH. .............. 33 
FIGURA 3.3.5 – SÍNTESE DA QSIGA 10 E DA QSIGA 11 DA AT3 “QUANTIDADE DE ÁGUA” IDENTIFICADAS NA RH. ........................... 34 
FIGURA 3.3.6 – SÍNTESE DA QSIGA 12 E DA QSIGA 13 DA AT3 “QUANTIDADE DE ÁGUA” IDENTIFICADAS NA RH. ........................... 35 
FIGURA 3.3.7 – SÍNTESE DA QSIGA 14 E DA QSIGA 15 DA AT4 “ECOSSISTEMAS E BIODIVERSIDADE” IDENTIFICADAS NA RH. ............. 36 
FIGURA 3.3.8 – SÍNTESE DA QSIGA 16 DA AT4 “ECOSSISTEMAS E BIODIVERSIDADE” IDENTIFICADAS NA RH. ................................... 37 
FIGURA 3.3.9 – SÍNTESE DA QSIGA 17 E DA QSIGA 18 DA AT5 “GESTÃO DE RISCOS” IDENTIFICADAS NA RH. ................................ 38 
FIGURA 3.3.10 – SÍNTESE DA QSIGA 20 DA AT6 “ECONOMIA E EFICIÊNCIA” IDENTIFICADAS NA RH. ............................................. 39 
FIGURA 3.3.11 – SÍNTESE DA QSIGA 21 E DA QSIGA 22 DA AT6 “ECONOMIA E EFICIÊNCIA” IDENTIFICADAS NA RH. ....................... 40 



 

 

1. Enquadramento 



   
 

 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a  2  |  5 6  

A Diretiva Quadro da Água (DQA - Diretiva 2000/60/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de 
outubro de 2000) estabelece um quadro de ação comunitária no domínio da política da água, 
reconhecendo que a água é um património a ser protegido e defendido. 

A Lei da Água (LA - Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro) na sua versão atual, que transpõe para a legislação 
nacional a DQA, refere, no seu artigo 23.º, que “cabe ao Estado, através da autoridade nacional da água, 
instituir um sistema de planeamento integrado das águas adaptado às características próprias das bacias 
e das regiões hidrográficas”. O artigo 24.º estabelece que “o planeamento das águas visa fundamentar e 
orientar a proteção e a gestão das águas e a compatibilização das suas utilizações com as suas 
disponibilidades”, de forma a garantir uma utilização sustentável dos recursos hídricos, proporcionar 
critérios de afetação aos vários tipos de usos pretendidos e fixar as normas de qualidade ambiental e os 
critérios relativos ao estado das massas de água. 

No cumprimento da LA, particularmente do disposto no artigo 29.º, os Planos de Gestão de Região 
Hidrográfica (PGRH) são instrumentos de planeamento das águas que visam a gestão, a proteção e a 
valorização ambiental, social e económica das águas ao nível da região hidrográfica (RH). São elaborados 
por ciclos de planeamento e aprovados através de uma Resolução do Conselho de Ministros (RCM), sendo 
revistos e atualizados de seis em seis anos. Neste contexto, a atualização e revisão necessária em cada 
ciclo de planeamento implica, para cada RH, a realização das seguintes fases de trabalho dentro dos 
prazos previstos na LA (Figura 1.1): 

1) A definição do calendário e programa de trabalhos para a elaboração do PGRH, com uma fase de 
consulta pública de seis meses (disponível no sítio da Agência Portuguesa do Ambiente, I.P.) -
Concluída em 2025; 

2) A síntese das Questões Significativas da Gestão da Água identificadas para a região hidrográfica 
(artigo 14.º da DQA e artigo 85.º da LA), com uma fase de consulta pública de seis meses no 1.º 
semestre de 2026; 

3) A elaboração do projeto do PGRH, incluindo o respetivo programa de medidas, com uma fase de 
consulta pública de seis meses no 1.º semestre de 2027; 

4) Elaboração da versão final do PGRH e o respetivo reporte no WISE - The Water Information System 
for Europe até final de 2027. 
 

 

Figura 1.1 – Fases da elaboração do PGRH. 

 

Consideraram-se Questões Significativas da Gestão da Água (QSiGA) as pressões decorrentes de ações 
humanas sobre as massas de água, os impactes resultantes dessas ações e os aspetos de ordem legislativa, 
organizacional, económica, ou outros, que dificultem o cumprimento dos objetivos da DQA/LA. 

https://apambiente.pt/agua/planos-de-gestao-de-regiao-hidrografica-4o-ciclo
https://water.europa.eu/
https://water.europa.eu/
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A identificação das QSiGA é uma das etapas do ciclo de planeamento, constituindo uma peça fundamental 
para o processo de revisão do PGRH, uma vez que avalia as questões e os temas que são significativos 
para a gestão da água e que serão necessariamente integrados no plano. 

Importa sublinhar que o facto de uma determinada questão não ter sido considerada como significativa 
numa RH, não significa que não existam problemas locais e/ou pontuais no espaço e no tempo nessa 
região e no domínio em causa, que careçam de uma análise detalhada e identificação de medidas em 
sede de PGRH. Significa que os valores apurados não indiciam que determinada questão seja considerada 
uma QSiGA na globalidade dessa RH. 

O início do 4.º ciclo do processo de planeamento foi determinado pelo Despacho n.º 5073/2025, de 30 de 
abril, segundo o qual a APA deve assegurar a revisão do 3.º ciclo de planeamento da DQA, referente ao 
PGRH, num prazo de 36 meses a contar da data da sua publicação. Para apoiar a identificação dos 
principais problemas e desafios que se colocam à prossecução dos objetivos da DQA e da LA é 
previamente efetuada uma avaliação geral do 3.º ciclo de planeamento, incluindo: 

• As QSiGA identificadas em 2019, referentes à 2.ª fase do 3.º ciclo (disponível no sítio da APA); 

• O PGRH do 3.º ciclo (2022-2027), aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 
62/2024, de 3 de abril (disponível no sítio da APA); 

• A avaliação intercalar do programa de medidas do 3.º ciclo do PGRH (2022-2027), para os anos 
2022 e 2023, elaborada em 2024 (disponível no sítio da APA). 

A grande questão que se coloca ao nível da gestão da água no século XXI é a necessidade de se proceder 
à compatibilização de todos os usos, em quantidade e qualidade, no espaço e no tempo, assegurando em 
simultâneo a manutenção dos ecossistemas, com um recurso que embora renovável é cada vez mais 
limitado. Em conclusão, nesta fase é importante identificar os problemas mais significativos que possam 
estar a impedir o Bom estado em todas as massas de água (Figura 1.2). Para além da identificação das 
QSiGA para o 4.º ciclo de planeamento são definidas linhas de atuação estratégica com vista à resolução 
dos problemas identificados, analisando as alternativas, o que permite antever possíveis medidas a 
estabelecer no PGRH. 

 

Figura 1.2 – Questões significativas relativas à gestão da água. 

https://apambiente.pt/agua/planos-de-gestao-de-regiao-hidrografica-3o-ciclo#Quadro_PGRH_2PP)
https://apambiente.pt/agua/3o-ciclo-de-planeamento-2022-2027
https://apambiente.pt/agua/3o-ciclo-de-planeamento-2022-2027


   
 

 

 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a  4  |  5 6  
 

2. Antecedentes 
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2.1. Breve caracterização da região hidrográfica 
A Região Hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste – RH5A – é uma região hidrográfica internacional com 
uma área total em território português de 30 502 km2, que integra a bacia hidrográfica do rio Tejo e 
ribeiras adjacentes e a bacia hidrográfica das Ribeiras do Oeste, incluindo as respetivas águas 
subterrâneas e águas costeiras adjacentes (Figura 2.1.1). 

 

Figura 2.1.1 – Delimitação geográfica da região hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste (RH5A). 
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2.2. QSiGA identificadas no 3.º ciclo 
No 3.º ciclo foram identificadas as QSiGA apresentadas no Quadro 2.2.1 para esta RH. 

Quadro 2.2.1 – QSiGA identificadas na região hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste no 3.º ciclo. 

 
N.º ÁREA TEMÁTICA QUESTÕES QSiGA 

1 

1 - Governança 

Licenciamento insuficiente e/ou ineficiente  

2 Fiscalização insuficiente e/ou ineficiente  

3 Recursos humanos especializados e meios logísticos insuficientes  

4 Insuficiente integração setorial da temática da água  

5 Medição e autocontrolo insuficiente e/ou ineficiente das captações de água  

6 Medição e autocontrolo insuficiente e/ou ineficiente das descargas de águas residuais  

7 

2 - Qualidade da 
água 

Degradação da qualidade da água afluente de Espanha  

8 Agravamento da qualidade da água devido aos sedimentos (arrastamento e suspensão)  

9 Contaminação de águas subterrâneas por parâmetros físico-químicos   

10 Contaminação de águas subterrâneas por substâncias perigosas  

11 Poluição orgânica e nutrientes das águas superficiais  

12 Poluição química das águas superficiais  

13 Poluição microbiológica das águas superficiais  

14 

3 - Quantidade de 
água 

Diminuição dos caudais afluentes de Espanha  

15 Implementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais ecológicos  

16 Alterações do regime de escoamento   

17 Alterações da interação água subterrânea/água superficial  

18 Escassez de água  

19 Sobre-exploração de aquíferos  

20 Intrusão salina nas águas superficiais  

21 Intrusão nas águas subterrâneas (salina e outras origens)  

22 

4 - Biodiversidade 

Alteração das comunidades da fauna e da flora  

23 Destruição/fragmentação de habitats  

24 Aumento de ocorrências de espécies invasoras  

25 Alterações da dinâmica sedimentar na bacia (erosão e assoreamentos)  

26 

5 - Gestão de riscos 

Degradação de zonas costeiras (erosão, alterações hidromorfológicas, dinâmica 
sedimentar)  

27 Secas  

28 Inundações  

29 Contaminação radioativa  

30 
6 - Quadro 
económico e 
financeiro 

Insuficiente nível de recuperação de custos dos serviços da água no setor urbano  

31 Insuficiente nível de recuperação de custos dos serviços da água no setor agrícola  

32 Ineficiências no uso da água (setores urbano, turístico e industrial)  

33 Ineficiências no uso da água (setores agrícola e pecuário)  

34 
7 – Comunicação e 
sensibilização 

Insuficiente envolvimento dos setores e participação pública  

35 
Insuficiente sistematização e disponibilização de informação, pelos diferentes setores, 
relativa às utilizações da água   

Total 28 

 questão significativa – QSiGA 

 questão não significativa 
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Nesta RH verificou-se que, das 35 potenciais questões estabelecidas na fase inicial do processo, 28 foram 
consideradas significativas, o que representou cerca de 80% do total. No entanto, se se tiver em conta 
que as questões dos temas 1 e 7 são transversais e se se contabilizarem apenas as 27 questões de carácter 
mais específico (temas 2 a 6), verifica-se que foram identificadas 20 questões significativas, o que 
representou cerca de 74% dessas questões. 

No Quadro 2.2.2 apresenta-se a relação entre as QSiGA que foram identificadas na 2.ª fase do 3.º ciclo de 
planeamento e os impactes significativos que foram considerados no PGRH do 3.º ciclo. Observa-se que 
a maior parte das QSiGA identificadas no 3.º ciclo foram confirmadas pelos impactes significativos 
resultantes da análise do estado das massas de água. 
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Quadro 2.2.2 – Relação entre as QSiGA identificadas e os impactes significativos no 3.º ciclo. 
 

N.º Questões/Impactes 

NUTR - 
Poluição 

por 
nutrientes 

ATMO - 
Alteração de 

habitats devido 
a modificações 

morfológicas 

ORGA - 
Poluição 
orgânica 

ATHI - Alteração 
de habitats 

devido a 
variações 

hidrológicas 

QUIM - 
Poluição 
química 

OUTR - Outro tipo 
de impacte 
significativo 

(pressões 
biológicas) 

EXDI - Extrações 
excedem os recursos 

hídricos 
subterrâneos 

disponíveis 

Índice de 
escassez 
elevada 

7 Degradação da qualidade da 
água afluente de Espanha 

        

9 
Contaminação de águas 
subterrâneas por parâmetros 
físico-químicos  

        

10 
Contaminação de águas 
subterrâneas por 
substâncias perigosas 

        

11 
Poluição orgânica e 
nutrientes das águas 
superficiais 

        

12 
Poluição química das águas 
superficiais 

        

13 
Poluição microbiológica das 
águas superficiais 

        

14 
Diminuição dos caudais 
afluentes de Espanha 

        

15 
Implementação insuficiente 
e/ou ineficiente do regime de 
caudais ecológicos 

        

16 
Alterações do regime de 
escoamento  

        

18 Escassez de água         

20 Intrusão salina nas águas 
superficiais 

        

22 
Alteração das comunidades 
da fauna e da flora 
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N.º Questões/Impactes 

NUTR - 
Poluição 

por 
nutrientes 

ATMO - 
Alteração de 

habitats devido 
a modificações 

morfológicas 

ORGA - 
Poluição 
orgânica 

ATHI - Alteração 
de habitats 

devido a 
variações 

hidrológicas 

QUIM - 
Poluição 
química 

OUTR - Outro tipo 
de impacte 
significativo 

(pressões 
biológicas) 

EXDI - Extrações 
excedem os recursos 

hídricos 
subterrâneos 

disponíveis 

Índice de 
escassez 
elevada 

23 
Destruição/fragmentação de 
habitats 

        

24 Aumento de ocorrências de 
espécies invasoras 

        

25 
Alterações da dinâmica 
sedimentar na bacia (erosão 
e assoreamentos) 

        

26 

Degradação de zonas 
costeiras (erosão, alterações 
hidromorfológicas, dinâmica 
sedimentar) 

        

27 Secas         

28 Inundações         

31 

Insuficiente nível de 
recuperação de custos dos 
serviços da água no setor 
agrícola 

        

33 
Ineficiências no uso da água 
(setores agrícola e pecuário) 
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3. Questões Significativas da Gestão 
da Água - QSiGA 
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3.1. Diagnóstico 
Nesta RH, cerca de 40% das massas de água superficiais e 60% das massas de água subterrâneas estão 
em Bom estado, pelo que cerca de 60% das massas de água superficiais e 40% das massas de água 
subterrâneas encontram-se em estado inferior a Bom. Verificando-se uma ligeira regressão no estado 
das massas de água ao longo dos três ciclos de planeamento, importa analisar as razões subjacentes 
à limitada eficácia das medidas implementadas no PGRH (Figura 3.1.1). 

 

Figura 3.1.1 – Quais as razões para não terem sido atingidos os objetivos ambientais? 

 

Na base desta situação verificou-se que os principais problemas identificados podem estar associados 
a: 

• Atividade humana existente (por exemplo, agricultura, indústria, descargas urbanas); 
• Atividade humana histórica (por exemplo, minas abandonadas, solos contaminados); 
• Novos desenvolvimentos (por exemplo, aumento dos consumos pelos setores). 

Os problemas identificados como significativos na gestão de água podem reduzir a qualidade e 
quantidade dos recursos hídricos e, portanto, reduzir os benefícios gerais que este recurso possui para 
a sociedade. Por exemplo, a poluição da água pode levar ao aumento dos custos do tratamento da 
água potável, mudanças físicas nos rios podem afetar os ecossistemas e os seus serviços e até 
aumentar os riscos de inundação, entre outros. 

Assim, os recursos hídricos podem ser afetados de forma negativa, direta ou indiretamente, por 
diversos fatores naturais ou pela ação humana. Estas situações podem causar problemas, mais ou 
menos graves, aos níveis da saúde humana e do ambiente. A identificação destes problemas pode ser 
efetuada de diferentes formas, seja através da monitorização, seja do próprio avanço do 
conhecimento. De entre estes problemas, a autoridade nacional da água, com base na sua experiência 

Investimento insuficiente para fazer face às principais 
pressões?

As medidas constantes do PGRH são demasiado genéricas?

Falta de compromisso governamental e dos setores?

Falta de articulação entre stakeholders/atores/entidades 
intervenientes?

Falta de ritmo e incentivos à mudança?

Falta de mecanismos de governação claros para implementar o 
PGRH?

Falta de meios para implementar as medidas de governação 
(monitorização, licenciamento e fiscalização)?
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regional e nacional, identifica aqueles que considera mais relevantes e sobre os quais se deve atuar 
através da aplicação de medidas (Figura 3.1.2). 

 

Figura 3.1.2 – Problemática da eficácia das medidas. 

 

O Quadro 3.1.1 sintetiza os principais problemas que persistem, assim como os principais 
constrangimentos identificados para que se atinjam os objetivos ambientais. 

Quadro 3.1.1 – Principais problemas e constrangimentos identificados para atingir os objetivos 
ambientais. 

 

Principais problemas Constrangimentos: o que tem falhado? 

1 - Falta de meios 
humanos, financeiros 
e tecnológicos 

Governança 

• Sem meios suficientes para monitorização e fiscalização; 

• Plataformas e sistemas de informação necessários ao licenciamento e 
planeamento deficitários; 

• Limitações na coordenação e no papel regulador da autoridade nacional da água; 

• Fraco envolvimento dos setores e do público; 

• Limitações na operacionalização do regime sancionatório e nos seus efeitos 
decorrentes práticos. 

2 - Poluição de origem 
pontual e difusa 

Redução de cargas poluentes 

• ETAR em fim de vida ou com problemas estruturais; 

• Insuficiente implementação da economia circular, nomeadamente da utilização de 
Água para Reutilização (ApR); 

• Más práticas na utilização de pesticidas e fertilizantes químicos e na aplicação de 
efluentes pecuários e lamas; 

• Insuficiente redução de descarga de substâncias prioritárias; 

• Insuficiente recuperação de minas abandonadas; 

• Insuficiente remediação de solos contaminados. 

3 - Escassez de água e 
falta de caudais 
ecológicos 

Redução de volumes captados 

• Insuficiente redução de perdas de água nos sistemas de abastecimento e 
distribuição; 

• Necessidades de água superiores às disponibilidades; 

• Insuficientes níveis de garantia de caudais ecológicos e de caudais ambientais; 
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Principais problemas Constrangimentos: o que tem falhado? 

• Aumento dos volumes de água captados de origem natural; 

• Insuficiente salvaguarda das zonas de recarga de aquíferos devido à ocupação do 
território. 

4 - Alterações 
morfológicas com 
impactes na 
conectividade fluvial 

Renaturalização 

• Aumento do número de infraestruturas transversais ao escoamento; 

• Insuficiente requalificação e/ou restauro nas linhas de água; 

• Insuficiente recuperação de massas de água; 

• Forte alteração na dinâmica sedimentar, com diminuição do transporte sólido. 

5 - Presença de 
espécies exóticas 
invasoras  

Combate às espécies invasoras  

• Aumento de transvases como meio de contaminação; 

• Poucas medidas de prevenção da ocorrência de espécies exóticas invasoras; 

• Dificuldades no controlo/remoção/erradicação de espécies exóticas invasoras. 

6 - Riscos de secas e 
inundações 

Diminuição do risco  

• Insuficiente integração do risco hídrico nos diversos instrumentos de gestão 
territorial (IGT); 

• Aumento da artificialização e impermeabilização do solo; 

• Insuficientes medidas de adaptação às alterações climáticas; 

• Insuficientes medidas de prevenção. 

7 - Insuficiente 
recuperação dos 
custos dos serviços de 
águas e ineficiência no 
uso da água 

Eficiência hídrica e recuperação dos custos (setores urbano e agrícola) 

• Insuficiente redução de perdas físicas de água nos sistemas de abastecimento e 
distribuição; 

• Insuficiente recuperação dos custos. 

 

3.2. Metodologia de identificação das QSiGA 
A metodologia utilizada para a identificação das QSiGA para o 4.º ciclo de planeamento da DQA (2028-
2033) teve como ponto de partida os resultados do 3.º ciclo dos PGRH (2022-2027) e a respetiva 
avaliação intercalar da implementação das medidas, tendo sido efetuada uma adaptação da 
metodologia utilizada. A metodologia definida contempla cinco etapas, conforme descrito na Figura 
3.2.1. 
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Figura 3.2.1 – Metodologia de identificação das QSiGA. 

As potenciais questões que constituem o ponto de partida para a seleção das QSiGA em cada região 
hidrográfica são sistematizadas em áreas temáticas (AT). Estas foram definidas logo no 1.º ciclo de 
planeamento, tendo sofrido várias alterações ao longo dos ciclos. No 4.º ciclo agregaram-se as áreas 
temáticas ligadas à governança e à comunicação e sensibilização (participação pública), devido à sua 
relação direta em muitas das temáticas abordadas, resultando num total de seis áreas temáticas. De 
forma esquemática, apresentam-se na Figura 3.2.2 as áreas temáticas identificadas. 

 

Figura 3.2.2 – Áreas temáticas e breve descrição das questões ambientais associadas. 

1.ª etapa
• Definição de uma lista das questões potenciais da gestão 

da água

2.ª etapa
• Definição de critérios para classificação das questões 

potenciais

3.ª etapa
• Aplicação dos critérios às questões para identificação 

das mais significativas em cada região hidrográfica

4.ª etapa
• Elaboração das fichas de caracterização das questões 

significativas por região hidrográfica

5.ª etapa
•Elaboração dos relatórios por região hidrográfica
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3.2.1. Definição das potenciais QSiGA 
O Quadro 3.2.1.1 apresenta a listagem das potenciais questões identificadas para Portugal continental 
para o 4.º ciclo de planeamento, bem como a sua comparação com o 3.º ciclo. Verifica-se que no 3.º 
ciclo existiam 35 potenciais questões e que esse número foi reduzido no 4.º ciclo para 22 questões, 
devido a uma simplificação e agregação das questões. 

 

Quadro 3.2.1.1 – Comparação das potenciais questões entre o 3.º e o 4.º ciclo. 

 
Potenciais questões  3.º ciclo 4.º ciclo Observações 4.º ciclo 

Licenciamento insuficiente e/ou ineficiente  

 

Incorporadas numa única questão: 
“Licenciamento, fiscalização e monitorização” 
com referência explicita à monitorização 

Fiscalização insuficiente e/ou ineficiente  

Medição e autocontrolo insuficiente e/ou 
ineficiente das captações de água  

Medição e autocontrolo insuficiente e/ou 
ineficiente das descargas de águas residuais  

Recursos humanos especializados e meios 
logísticos insuficientes   

Alteração da designação para “Recursos 
humanos, financeiros e meios logísticos” 

Insuficiente integração setorial da temática da 
água  

 

Alteração da designação para “Integração 
setorial da temática da água” e incorporação 
da questão “Insuficiente sistematização e 
disponibilização de informação, pelos 
diferentes setores, relativa às utilizações da 
água” 

Insuficiente sistematização e disponibilização de 
informação, pelos diferentes setores, relativa às 
utilizações da água 

 

Insuficiente envolvimento dos setores e 
participação pública   

Alteração da designação para “Sensibilização e 
participação pública” 

Degradação da qualidade da água afluente de 
Espanha  

 
Incorporadas na nova questão “Cooperação 
transfronteiriça”  

Diminuição dos caudais afluentes de Espanha  

Cooperação transfronteiriça    Nova questão 

Articulação com os instrumentos de gestão 
territorial   Nova questão 

Agravamento da qualidade da água devido aos 
sedimentos (arrastamento e suspensão)  

 

Incorporadas numa única questão: “Poluição 
orgânica, microbiológica e por nutrientes das 
águas superficiais”  

Poluição orgânica e por nutrientes das águas 
superficiais  

Poluição microbiológica das águas superficiais  

Contaminação de águas subterrâneas por 
parâmetros físico-químicos   

 
Incorporadas numa única questão: “Poluição 
de águas subterrâneas”  Contaminação de águas subterrâneas por 

substâncias perigosas  

Poluição química das águas superficiais   Mantém-se com a mesma designação 

Implementação insuficiente e/ou ineficiente do 
regime de caudais ecológicos   

Alteração da designação para “Caudais 
ecológicos” 

Alterações da interação água subterrânea/água 
superficial   

Eliminada por não ter sido identificada, no 3.º 
ciclo, como QSiGA em nenhuma RH 

Escassez de água   Mantém-se com a mesma designação 

Alterações do regime de escoamento  
 

Incorporadas numa única questão: “Alterações 
do regime hidrológico/intrusão salina” Intrusão salina nas águas superficiais  

Sobre-exploração de aquíferos  

 

Incorporadas numa única questão: “Sobre-
exploração de aquíferos/intrusão salina e 
outras” 

Intrusão nas águas subterrâneas (salina e outras 
origens)  
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Potenciais questões  3.º ciclo 4.º ciclo Observações 4.º ciclo 

Aumento de ocorrências de espécies invasoras  
 

Incorporadas numa única questão: “Presença 
de espécies exóticas invasoras” Alteração das comunidades da fauna e da flora  

Destruição/fragmentação de habitats   
Incorporada na nova questão: “Conectividade 
fluvial” 

Conectividade fluvial   Nova questão 

Alterações da dinâmica sedimentar na bacia 
(erosão e assoreamentos)  

 
Incorporadas numa única questão: “Erosão e 
assoreamento” 

Degradação de zonas costeiras (erosão, 
alterações hidromorfológicas, dinâmica 
sedimentar) 

 

Inundações   

Mantém-se com a mesma designação e 
incorpora a degradação de zonas costeiras 
quando provocada por inundações 

Secas   Mantém-se com a mesma designação 

Contaminação radioativa   
Eliminada por não ter sido identificada, no 3.º 
ciclo, como QSiGA em nenhuma RH 

Insuficiente nível de recuperação de custos dos 
serviços da água no setor urbano   

Alteração da designação para: “Recuperação 
de custos dos serviços de águas (setor urbano)” 

Insuficiente nível de recuperação de custos dos 
serviços da água no setor agrícola   

Alteração da designação para: “Recuperação 
de custos dos serviços de água (setor agrícola)” 

Ineficiências no uso da água (setores urbano, 
turístico e industrial) 

  
Alteração da designação para “Eficiência 
técnica do uso da água (setor urbano)” 

Ineficiências no uso da água (setores agrícola e 
pecuário)   

Alteração da designação para “Eficiência 
técnica do uso da água (setor agrícola)” 

 

O Quadro 3.2.1.2 apresenta a lista final de potenciais questões que estão na base da aplicação da 
metodologia de identificação das QSiGA no 4.º ciclo, sistematizada por áreas temáticas. 

 

Quadro 3.2.1.2 – Lista de potenciais questões do 4.º ciclo por área temática. 

 
N.º Área Temática Questões 

1 

1 - Governança e 
participação pública 

Licenciamento, fiscalização e monitorização 

2 Recursos humanos, financeiros e meios logísticos 

3 Integração setorial da temática da água 

4 Sensibilização e participação pública 

5 Cooperação transfronteiriça  

6 Articulação do PGRH com os instrumentos de gestão territorial 

7 

2 - Qualidade da água 

Poluição de águas subterrâneas 

8 Poluição orgânica, microbiológica e por nutrientes das águas superficiais 

9 Poluição química das águas superficiais 

10 

3 - Quantidade de 
água 

Caudais ecológicos 

11 Alterações do regime hidrológico/intrusão salina 

12 Escassez de água 

13 Sobre-exploração de aquíferos/intrusão salina e outras 

14 
4 - Ecossistemas e 
biodiversidade 

Presença de espécies exóticas invasoras 

15 Conectividade fluvial 

16 Erosão e assoreamento 

17 
5 - Gestão de riscos 

Secas 

18 Inundações 

19 

6 - Economia e 
eficiência 

Recuperação de custos dos serviços de águas (setor urbano) 

20 Recuperação de custos dos serviços de água (setor agrícola) 

21 Eficiência técnica do uso da água (setor urbano) 

22 Eficiência técnica do uso da água (setor agrícola) 
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A identificação das questões da área temática 1 – Governança e participação pública foi baseada na 
experiência da APA, sendo questões transversais ao seu funcionamento que afetam todas as RH. Os 
problemas existentes a este nível estão perfeitamente identificados, sendo a sua mitigação um 
objetivo primordial. Nas regiões internacionais é fundamental incluir a articulação transfronteiriça 
para uma adequada gestão da água. 

As questões da área temática 2 – Qualidade da água pressupõem o conhecimento adquirido através 
do PGRH do 3.º ciclo (2022-2027) sobre as pressões e o estado das massas de água, nomeadamente 
os impactes e as pressões significativas. 

As questões da área temática 3 – Quantidade de água pressupõem o conhecimento adquirido através 
do PGRH do 3.º ciclo (2022-2027) sobre as pressões quantitativas, o estado das massas de água, o 
índice de escassez e os cenários climáticos. 

As questões da área temática 4 – Ecossistemas e biodiversidade pressupõem o conhecimento 
adquirido através do PGRH do 3.º ciclo (2022-2027) sobre as pressões e o estado das massas de água 
e de dados provenientes de outras fontes, nomeadamente associados às diretivas relativas à 
conservação da natureza. 

As questões da área temática 5 – Gestão de riscos pressupõem o conhecimento adquirido da gestão 
das secas e dos Planos de Gestão dos Riscos de Inundações (PGRI). 

A avaliação das questões da área temática 6 – Economia e eficiência baseia-se em indicadores 
relativos ao nível de recuperação dos custos setoriais publicados no PGRH do 3.º ciclo (2022-2027) e 
em indicadores de perdas físicas de água. 

A descrição das potenciais questões, integradas por área temática, encontra-se no Anexo I. 

Foi efetuada a ligação da nova lista de potenciais questões do 4.º ciclo com os programas de medidas, 
de forma a facilitar não só a associação com as medidas em curso no âmbito do PGRH em vigor, mas 
também para identificação de futuras medidas, a incluir no 4.º ciclo, destinadas a fazer face às 
questões identificadas (da Figura 3.2.1.1 à Figura 3.2.1.6). 

Esta relação, entre as QSiGA e os programas de medidas, é essencial para o preenchimento da secção 
das alternativas de atuação nas fichas das QSiGA. 
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Figura 3.2.1.1 – Ligação entre as potenciais QSiGA da AT1 “Governança e participação pública” e os programas de medidas. 
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Figura 3.2.1.2 – Ligação entre as potenciais QSiGA da AT2 “Qualidade da água” e os programas de medidas. 
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Figura 3.2.1.3 – Ligação entre as potenciais QSiGA da AT3 “Quantidade de água” e os programas de medidas. 

 

 

Figura 3.2.1.4 – Ligação entre as potenciais QSiGA da AT4 “Ecossistemas e biodiversidade” e os programas de medidas. 
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Figura 3.2.1.5 – Ligação entre as potenciais QSiGA da AT5 “Gestão de riscos” e os programas de medidas. 

 

 

Figura 3.2.1.6 – Ligação entre as potenciais QSiGA da AT6 “Economia e eficiência” e os programas de medidas. 
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3.2.2. Critérios de identificação das QSiGA 
A metodologia para identificar, em cada região hidrográfica, as potenciais questões significativas 
baseia-se em critérios pré-definidos que permitem classificar uma dada questão como significativa, 
ou não, nessa região. 

A seleção dos critérios para a identificação das questões mais significativas tem em conta: 

➢ O conhecimento existente sobre o estado das massas de água; 
➢ As principais pressões e impactes sobre as massas de água; 
➢ As medidas definidas nos ciclos de planeamento anteriores; 
➢ Dados sobre disponibilidades hídricas e eventos extremos. 

As questões integradas na área temática “Governança e participação pública” são questões 
significativas transversais a nível nacional e, por isso, as seis primeiras questões não têm critérios para 
identificação da sua significância em cada RH. 

Para as restantes cinco áreas temáticas existe um total de 16 questões, relativamente às quais foram 
definidos 25 critérios para a sua identificação. 

A avaliação destes critérios teve como suporte os dados de base e a informação que consta no PGRH 
do 3.º ciclo de planeamento (2022-2027), bem como outras fontes, conforme explicado no Quadro 
3.2.2.1. Nas questões que têm mais do que um critério, foi aplicada uma soma ponderada. Com base 
na aplicação destes critérios a cada uma das questões, e dos valores resultantes, determinou-se o 
limiar a partir do qual a questão é considerada QSiGA em determinada RH. 
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Quadro 3.2.2.1 – Lista de potenciais questões, por área temática, e respetiva base de cálculo dos critérios e respetivos limiares. 

 

Área Temática N.º Questões Critérios Base de cálculo Fonte Limiar 

2 - Qualidade da 
água 

7 
Poluição de águas 
subterrâneas 

1. Qual a % de massas de água 
subterrâneas, com estado Medíocre e em 
risco, devido à poluição por nutrientes? 

Massas de água subterrâneas com estado Medíocre e 
em risco que têm impacte significativo “NUTR - Poluição 
por nutrientes”. 
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 25% 

2. Qual a % de massas de água 
subterrâneas, com estado Medíocre e em 
risco, devido à poluição por substâncias 
químicas? 

Massas de água subterrâneas com estado Medíocre e 
em risco que têm impacte significativo “QUIM - Poluição 
química”. 
Ponderação: 30% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 25% 

3. Qual a % de massas de água subterrâneas 
destinadas à produção de água para 
consumo humano, que não cumprem 
com os requisitos da qualidade da água? 

Massas de água subterrâneas destinadas à produção de 
água para consumo humano que não cumprem. 
Ponderação: 20% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 25% 

8 

Poluição orgânica, 
microbiológica e por 
nutrientes das águas 
superficiais 

4. Qual a % de massas de água superficiais, 
com estado inferior a Bom, devido à 
poluição por nutrientes? 

Massas de água superficiais com estado inferior a Bom 
que têm impacte significativo “NUTR - Poluição por 
nutrientes”. 
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 20% 

5. Qual a % de massas de água superficiais, 
com estado inferior a Bom, devido à 
poluição orgânica? 

Massas de água superficiais com estado inferior a Bom 
que têm impacte significativo “ORGA - Poluição 
orgânica”. 
Ponderação: 30% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 20% 

6. Qual a % de massas de água superficiais 
destinadas à produção de água para 
consumo humano, que não cumprem 
com os requisitos da qualidade da água? 

Massas de água superficiais destinadas à produção de 
água para consumo humano que não cumprem. 
Ponderação: 20% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 20% 

9 
Poluição química das 
águas superficiais 

7. Qual a % de massas de água superficiais, 
com estado inferior a Bom, devido à 
poluição química? 

Massas de água superficiais com estado inferior a Bom 
que têm impacte significativo “QUIM - Poluição 
química”. 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 15% 

3 - Quantidade 
de água 

10 Caudais ecológicos 
8. Qual a % de grandes barragens (altura >= 

10 m) sem libertação de caudais 
ecológicos (RCE)? 

Barragens que não dispõem de dispositivo que permite 
libertar RCE. 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 50% 

11 
Alterações do regime 
hidrológico/intrusão 
salina 

9. Qual a % de massas de água superficiais, 
com estado inferior a Bom, devido a 
variações hidrológicas? 

Massas de água superficiais com estado inferior a Bom 
que tem impacte significativo “HVHI - Alteração de 
habitats devido a variações hidrológicas”. 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 15% 
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Área Temática N.º Questões Critérios Base de cálculo Fonte Limiar 

Ponderação: 50% 

10. Qual a % de redução do escoamento? 

Variação percentual do escoamento médio anual entre o 
período 1930-1988 e o período 1989-2015 (em regime 
modificado).  
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 15% 

12 Escassez de água 
11. Qual a % de área com WEI+ superior a 

50%? 
Área das sub-bacias com índice de escassez WEI+ 
superior a 50% sobre a área total das sub-bacias. 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>=40% 

13 
Sobre-exploração de 
aquíferos/intrusão 
salina e outras 

12. Qual a % de massas de água subterrâneas 
com estado quantitativo Medíocre? 

Massas de água subterrâneas com estado quantitativo 
Medíocre. 
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>= 10% 

13. Qual a % de massas de água subterrâneas 
com estado quantitativo em risco? 

Massas de água subterrâneas com estado quantitativo 
em risco. 
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>=50% 

4 - Ecossistemas 
e biodiversidade 

14 
Presença de espécies 
exóticas invasoras 

14. Qual a % de massas de água superficiais, 
com estado inferior a Bom, devido à 
presença de espécies exóticas invasoras? 

Massas de água superficiais com estado inferior a Bom 
que têm impacte significativo “OUTR - Outro tipo de 
impacte significativo” que está relacionado com as 
pressões biológicas.  
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>=10% 

15. Qual a % de ocorrências das pressões 
biológicas nas massas de água superficiais 
em relação à área da RH? 

Relação entre o número de ocorrências das pressões 
biológicas em cada RH e a respetiva área da RH. 
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>=15% 

15 Conectividade fluvial 
16. Qual a % de grandes barragens (altura >= 

10 m) sem dispositivo de transposição de 
peixes (PPP)? 

Barragens que não dispõem de dispositivo de 
transposição para peixes. 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>60% 

16 
Erosão e 
assoreamento 

17. Qual a % da área ardida nos últimos seis 
anos? 

% das áreas ardidas desde 2019 até 2024. 
Ponderação: 50% 

ICNF >5% 

18. Qual a % de área ocupada por albufeiras 
na RH? 

Área inundada das albufeiras em relação à área total da 
sub-bacia onde se localizam. 
Ponderação: 50% 

SNIAMB >=5% 

5 - Gestão de 
riscos 

17 Secas 
19. Qual a % de meses de seca hidrológica 

neste século? 

Número de meses de seca hidrológica (severa, extrema 
e moderada) sobre o número total de meses desde 
2000. 

Relatórios da seca >= 15% 

18 Inundações 
20. Qual a % identificada como área de risco 

potencial significativo de inundação 
(ARPSI)? 

Número de ARPSI na região hidrográfica sobre o número 
total de ARPSI. 

PGRI do 3.º ciclo 
(1.ª fase) 

>= 10% 
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Área Temática N.º Questões Critérios Base de cálculo Fonte Limiar 

6 - Economia e 
eficiência 

19 

Recuperação de 
custos dos serviços 
de águas (setor 
urbano) 

21. Qual o Nível de Recuperação de Custos 
(NRC) financeiro sem subsídios, em %, do 
serviço de abastecimento de água para os 
sistemas urbanos? 

Os dados de base para o cálculo dos NRC do setor 
urbano (AA) são da ERSAR. O cálculo foi efetuado pela 
APA de acordo com a metodologia que consta dos 
relatórios da Parte 3 - Análise económica das utilizações 
da água dos PGRH do 3.º ciclo.  
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

< =90% 

22. Qual o NRC (%) financeiro sem subsídios 
do serviço de drenagem e tratamento de 
águas residuais para os sistemas 
urbanos? 

Os dados de base para o cálculo dos NRC do setor 
urbano (AR) são da ERSAR. O cálculo foi efetuado pela 
APA de acordo com a metodologia que consta dos 
relatórios da Parte 3 - Análise económica das utilizações 
da água dos PGRH do 3.º ciclo.  
Ponderação: 50% 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

20 

Recuperação de 
custos dos serviços 
de água (setor 
agrícola) 

23. Qual o NRC financeiro sem subsídios (%) 
da agricultura em Aproveitamentos 
Hidroagrícolas Coletivos Estatais (AHCE)? 

Os dados de base para o cálculo dos NRC do setor 
agrícola são da DGADR/DRAP. O cálculo foi efetuado 
pela APA de acordo com a metodologia que consta dos 
relatórios da Parte 3 - Análise económica das utilizações 
da água dos PGRH do 3.º ciclo. 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

< =70% 

21 
Eficiência técnica do 
uso da água (setor 
urbano) 

24. Qual a % de perdas físicas de água nas 
redes de abastecimento para os sistemas 
urbanos em baixa? 

Os dados de base para o cálculo das perdas físicas de 
água nas redes de abastecimento público em baixa, 
expressas em percentagem, são da ERSAR, do ano 2023. 
O cálculo foi efetuado pela APA de acordo com a 
metodologia que consta dos relatórios da Parte 3 - 
Análise económica das utilizações da água dos PGRH do 
3.º ciclo. 

Dados de 2023 da 
ERSAR 

Metodologia do 
PGRH do 3.º ciclo 

>15% 

22 
Eficiência técnica do 
uso da água (setor 
agrícola) 

25. Qual a % de perdas de água na 
agricultura? 

Os dados das perdas de água na agricultura, expressas 
em percentagem, foram utilizados na Parte 4 - Cenários 
prospetivos dos PGRH do 3.º ciclo, na análise das 
tendências das principais pressões sobre as massas de 
água. 

PGRH do 3.º ciclo 
(2022-2027) 

>20% 

 

 



    
 

 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a  2 6  |  5 6  
 

Para cada questão identificada como significativa é elaborada uma ficha de caracterização tendo por 
base a informação apresentada no Quadro 3.2.2.2.  

Quadro 3.2.2.2 – Ficha de caracterização de cada QSiGA. 

 

Área Temática: RHx 

QSiGA: 

1 – Descrição / Caraterização 

(Descrição do problema na RH e dos locais onde essas situações são conhecidas, incluindo a localização 
geográfica, caso possível.) 

2 – Pressões e impactes /Caracterização 

(Informação por massa de água (MA) ou por sub-bacia consoante as QSiGA. No caso de muitas MA, a 
informação será apresentada por sub-bacia. Existem QSiGA que o tipo de informação não será por MA, sendo 
apresentado o tipo de dados que caracterizem essa QSiGA.) 

Código da MA Designação da MA Sub-bacia 
Setor 

responsável 
Pressão Impacte 

      

Ou 

Número de MA Sub-bacia Setores responsáveis Pressões Impactes 

     

(Caracterização para as QSiGA nas quais não se aplica a avaliação das pressões e impactes) 

3 - Alternativas de atuação 

QSiGA identificada no 3.º ciclo? Sim/Não 

• Cenário 0: Evolução do problema caso se mantenham apenas as medidas que estavam previstas no 3.º ciclo 
do PGRH 

➢ Avaliação da implementação das medidas do PGRH 

(Sistematização das medidas relacionadas com esta QSiGA, incluindo o seu ponto de situação baseado na 
avaliação intercalar do 3.º ciclo (data de referência: dezembro de 2023). Se houver muitas medidas será 
inserido o n.º de medidas por PM) 

Código da 
medida* 

Designação da 
medida 

Investimento 
total (103 €) 

Execução financeira 
(103 €) (2022 – 2023) 

Ponto de situação 
em 2023 

     

     

Ou 

Designação do 
programa de 

medidas 

N.º de 
medidas 

Investimento total 
(103 €) 

Investimento 
executado (103 €) 

(2022 – 2023) 

Ponto de situação 
em 2023 

     

     

* As medidas regionais distinguem-se das medidas específicas pela existência de um "R" e por não fazerem alusão a uma região 
hidrográfica em particular no respetivo código. 
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Área Temática: RHx 

QSiGA: 

NOTA: Para informação mais detalhada, consultar o relatório de Avaliação Intercalar da Implementação das Medidas, dezembro de 2024, 

disponível aqui. 

(Descrever resumidamente a contribuição do cenário 0 para esta QSiGA) 

• Cenário 1: Cenário 0 + orientações para cumprimento dos objetivos ambientais 

(Inserir as orientações para o 4.º ciclo, relacionados com esta QSiGA, e os respetivos programas de medidas) 

Designação do programa de 
medidas 

Orientações 

  

(Descrever resumidamente a contribuição do cenário 1 para esta QSiGA) 

4 - QSiGA relacionadas 

(Sistematização das outras QSiGA da RH relacionadas, com links de ligação) 

 

3.3. Aplicação da metodologia na RH5A 
A metodologia para identificar, em cada região hidrográfica, as questões suficientemente relevantes 
para serem consideradas significativas baseia-se na listagem de potenciais questões (sistematizadas 
no Quadro 3.2.1.2), às quais são aplicados os critérios (Quadro 3.2.2.1.) que permitem, a partir de 
determinados limiares, classificar a questão como significativa nessa RH (QSiGA). 

Os resultados da aplicação da metodologia nesta RH são apresentados no Quadro 3.3.1. 

Quadro 3.3.1  – Resultados da aplicação da metodologia na RH5A. 

 

Área Temática N.º Questões Critérios Resultado Limiar 

2 - Qualidade 
da água 

7 
Poluição de águas 
subterrâneas 

1. Qual a % de massas de água subterrâneas, com 
estado Medíocre e em risco, devido à poluição 
por nutrientes? 

70% >= 25% 

2. Qual a % de massas de água subterrâneas, com 
estado Medíocre e em risco, devido à poluição 
por substâncias químicas? 

35% >= 25% 

3. Qual a % de massas de água subterrâneas 
destinadas à produção de água para consumo 
humano, que não cumprem com os requisitos 
da qualidade da água? 

37% >= 25% 

8 

Poluição orgânica, 
microbiológica e por 
nutrientes das 
águas superficiais 

4. Qual a % de massas de água superficiais, com 
estado inferior a Bom, devido à poluição por 
nutrientes? 

42% >= 20% 

5. Qual a % de massas de água superficiais, com 
estado inferior a Bom, devido à poluição 
orgânica? 

32% >= 20% 

6. Qual a % de massas de água superficiais 
destinadas à produção de água para consumo 
humano, que não cumprem com os requisitos 
da qualidade da água? 

22% >= 20% 

9 
Poluição química 
das águas 
superficiais 

7. Qual a % de massas de água superficiais, com 
estado inferior a Bom, devido à poluição 
química? 

17% >= 15% 

https://apambiente.pt/agua/3o-ciclo-de-planeamento-2022-2027


    
 

 
Q u e s t õ e s  S i g n i f i c a t i v a s  d a  G e s t ã o  d a  Á g u a  2 8  |  5 6  
 

Área Temática N.º Questões Critérios Resultado Limiar 

3 - 
Quantidade 

de água 

10 Caudais ecológicos 
8. Qual a % de grandes barragens (Altura >= 10 m) 

sem libertação de caudais ecológicos (RCE)? 
93% >= 50% 

11 

Alterações do 
regime 
hidrológico/intrusão 
salina 

9. Qual a % de massas de água superficiais, com 
estado inferior a Bom, devido a variações 
hidrológicas? 

16% >= 15% 

10. Qual a % de redução do escoamento? 22% >= 15% 

12 Escassez de água 11. Qual a % de área com WEI+ superior a 50%? 40% >=40% 

13 

Sobre-exploração 
de 
aquíferos/intrusão 
salina e outras 

12. Qual a % de massas de água subterrâneas com 
estado quantitativo Medíocre? 

0% >= 10% 

13. Qual a % de massas de água subterrâneas com 
estado quantitativo em risco? 

50% >=50% 

4 - 
Ecossistemas 

e 
biodiversidade 

14 
Presença de 
espécies exóticas 
invasoras 

14. Qual a % de massas de água superficiais, com 
estado inferior a Bom, devido à presença de 
espécies exóticas invasoras? 

12% >=10% 

15. Qual a % de ocorrências das pressões biológicas 
nas massas de água superficiais em relação à 
área da RH? 

8% >=15% 

15 
Conectividade 
fluvial 

16. Qual a % de grandes barragens (altura >= 10 m) 
sem dispositivo de transposição de peixes 
(PPP)? 

98% >60% 

16 
Erosão e 
assoreamento 

17. Qual a % da área ardida nos últimos seis anos? 3% >5% 

18. Qual a % de área ocupada por albufeiras na RH? 11% >=5% 

5 - Gestão de 
riscos 

17 Secas 
19. Qual a % de meses de seca hidrológica neste 

século? 
16% >= 15% 

18 Inundações 
20. Qual a % identificada como área de risco 

potencial significativo de inundação (ARPSI)? 
24% >= 10% 

6 - Economia e 
eficiência 

19 

Recuperação de 
custos dos serviços 
de águas (setor 
urbano) 

21. Qual o Nível de Recuperação de Custos (NRC) 
financeiro sem subsídios, em %, do serviço de 
abastecimento de água para os sistemas 
urbanos? 

112% 

< =90% 

22. Qual o NRC (%) financeiro sem subsídios do 
serviço de drenagem e tratamento de águas 
residuais para os sistemas urbanos? 

100% 

20 

Recuperação de 
custos dos serviços 
de água (setor 
agrícola) 

23. Qual o NRC financeiro sem subsídios (%) da 
agricultura em Aproveitamentos Hidroagrícolas 
Coletivos Estatais (AHCE)? 

39% < =70% 

21 
Eficiência técnica do 
uso da água (setor 
urbano) 

24. Qual a % de perdas físicas de água nas redes de 
abastecimento para os sistemas urbanos em 
baixa? 

18% >15% 

22 
Eficiência técnica do 
uso da água (setor 
agrícola) 

25. Qual a % de perdas de água na agricultura? 26% >20% 

 

Desta avaliação resultou a lista de QSiGA identificadas para esta RH que se apresenta no Quadro 3.3.2. 

Quadro 3.3.2 – Lista de QSiGA identificadas na região hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste. 

 
N.º Área Temática Questões QSiGA 

1 

1 - Governança e 
participação pública 

Licenciamento, fiscalização e monitorização  

2 Recursos humanos, financeiros e meios logísticos   

3 Integração setorial da temática da água  

4 Sensibilização e participação pública  

5 Cooperação transfronteiriça   
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N.º Área Temática Questões QSiGA 

6 Articulação com os instrumentos de gestão territorial  

7 

2 - Qualidade da água 

Poluição de águas subterrâneas  

8 Poluição orgânica, microbiológica e por nutrientes das águas superficiais  

9 Poluição química das águas superficiais  

10 

3 - Quantidade de água 

Caudais ecológicos  

11 Alterações do regime hidrológico/intrusão salina  

12 Escassez de água  

13 Sobre-exploração de aquíferos/intrusão salina e outras  

14 
4 - Ecossistemas e 
biodiversidade 

Presença de espécies exóticas invasoras  

15 Conectividade fluvial  

16 Erosão e assoreamento  

17 
5 - Gestão de riscos 

Secas  

18 Inundações  

19 

6 - Economia e eficiência 

Recuperação de custos dos serviços de águas (setor urbano)  

20 Recuperação de custos dos serviços de água (setor agrícola)  

21 Eficiência técnica do uso da água (setor urbano)  

22 Eficiência técnica do uso da água (setor agrícola)  

 questão significativa – QSiGA 
 questão não significativa 

 

Nesta RH verifica-se que, das 22 potenciais questões, 21 são consideradas significativas, o que 
representa cerca de 95% do total das potenciais questões. No entanto, se se tiver em conta que as 
questões do tema 1 são transversais e se se contabilizarem apenas as questões mais específicas, 
verifica-se que nesta região hidrográfica foram identificadas 15 questões significativas, do tema 2 ao 
tema 6, que representam cerca de 94% das 16 questões que não foram consideradas transversais. O 
facto de cerca de apenas 40% das massas de água superficiais e 60% das massas de água subterrâneas 
terem atingido o Bom estado justifica o número de questões significativas selecionadas. 

As questões identificadas no âmbito da Área Temática 1 “Governança e participação pública”, 
consideradas questões significativas transversais a nível nacional, não apresentam fichas. Para as 
restantes áreas temáticas são apresentadas, no Anexo II, as fichas de caracterização para cada uma 
das QSiGA identificadas na RH. 

Da Figura 3.3.1 à Figura 3.3.11 apresentam-se estas QSiGA indicando os principais problemas, o que 
tem sido feito e o que é necessário desenvolver para fazer face aos constrangimentos identificados. 
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Figura 3.3.1 – Síntese da QSiGA 1 e da QSiGA 2 da AT1 “Governança e participação pública”. 
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Figura 3.3.2 – Síntese da QSiGA 3 e da QSiGA 4 da AT1 “Governança e participação pública”. 
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Figura 3.3.3 – Síntese da QSiGA 5 e da QSiGA 6 da AT1 “Governança e participação pública”. 
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Figura 3.3.4 – Síntese da QSiGA 7, da QSiGA 8 e da QSiGA 9 da AT2 “Qualidade da água” identificadas na RH.  
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Figura 3.3.5 – Síntese da QSiGA 10 e da QSiGA 11 da AT3 “Quantidade de água” identificadas na RH. 
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Figura 3.3.6 – Síntese da QSiGA 12 e da QSiGA 13 da AT3 “Quantidade de água” identificadas na RH. 
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Figura 3.3.7 – Síntese da QSiGA 14 e da QSiGA 15 da AT4 “Ecossistemas e biodiversidade” identificadas na RH. 
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Figura 3.3.8 – Síntese da QSiGA 16 da AT4 “Ecossistemas e biodiversidade” identificadas na RH. 
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Figura 3.3.9 – Síntese da QSiGA 17 e da QSiGA 18 da AT5 “Gestão de riscos” identificadas na RH. 
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Figura 3.3.10 – Síntese da QSiGA 20 da AT6 “Economia e eficiência” identificadas na RH. 
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Figura 3.3.11 – Síntese da QSiGA 21 e da QSiGA 22 da AT6 “Economia e eficiência” identificadas na RH. 
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4. Linhas de atuação estratégica 
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O ponto de partida para a revisão do PGRH passa, numa primeira fase, pela análise da implementação 
das medidas propostas no ciclo anterior e pela avaliação da sua eficácia e eficiência no estado das 
massas de água. Em função desta análise será possível verificar se a questão significativa (QSiGA) 
inicialmente identificada foi solucionada/ultrapassada e se os objetivos fixados foram atingidos ou se 
a situação se mantém e novas ações têm de ser equacionadas no 4.º ciclo de planeamento. 

Nas fichas de cada QSiGA apresentadas no Anexo II, indicam-se duas alternativas de atuação para 
ultrapassar os problemas identificados. Estas alternativas são definidas de forma a garantir a sua 
razoabilidade de aplicação, tendo em conta os contextos ambiental, económico e social existentes e 
previstos. A combinação de alternativas de atuação em articulação com as tendências e as estratégias 
setoriais pode conduzir às seguintes alternativas para cada QSiGA: 

• Alternativa de atuação 0: Evolução do problema caso se mantenham apenas as medidas 
previstas no 3.º ciclo do PGRH. São sistematizadas as medidas relacionadas com a respetiva 
QSiGA, incluindo o seu ponto de situação baseado na avaliação intercalar do 3.º ciclo (data de 
referência: dezembro de 2023); 

• Alternativa de atuação 1: Cenário 0 + orientações de atuação no 4.º ciclo. São inseridas as 
orientações para o 4.º ciclo, relacionadas com esta QSiGA, e o respetivo programa de medidas 
(PM), que resulta da revisão efetuada para o 4.º ciclo. 

 

4.1. Orientações para revisão do 4.º ciclo do PGRH 
Após uma análise detalhada de cada uma das fichas das questões significativas, apresentadas no 
Anexo II, nomeadamente o enfoque das alternativas de atuação e as orientações para o 4.º ciclo, 
emergem decisões importantes que devem ser contempladas na revisão do PGRH.  

No Quadro 4.1.1 sintetizam-se orientações gerais para o desenvolvimento do PGRH do 4.º ciclo (2028-
2033), que devem ser consideradas no planeamento associado a cada uma das questões significativas. 

Quadro 4.1.1 – Orientações para a revisão do PGRH. 

 
Questão Significativa 

(QSiGA) 
Orientações para o PGRH 2028-2033 

1 
Licenciamento, 
fiscalização e 
monitorização 

• Reforço de ações de licenciamento e fiscalização das utilizações dos recursos hídricos; 

• Reforço da monitorização hidrológica e piezométrica; 

• Integração da monitorização de sedimentos e biota; 

• Ampliação das redes de monitorização com sondas automáticas, aumentando a cobertura 
geográfica, introdução de novos métodos analíticos e monitorização de poluentes 
emergentes; 

• Desenvolvimento e implementação de sistemas de monitorização e fiscalização com recurso 
a deteção remota; 

• Melhoria do conhecimento sobre as utilizações da água; 

• Reforço das equipas e dos recursos materiais e logísticos e consolidação da articulação com 
entidades fiscalizadoras; 

• Incremento dos mecanismos de controlo, acompanhamento e avaliação; 

• Aumento das sinergias entre fiscalização e monitorização; 

• Aumento da capacidade de modelação das águas superficiais e subterrâneas, através da 
melhoria e automatização dos modelos de análise e tratamento dos dados; 

• Quantificação em tempo real dos volumes licenciados; 

• Avaliação da utilização de serviços de satélite para monitorização de culturas e rega; 

• Manutenção evolutiva do sistema de informação de apoio ao licenciamento (SILiAmb), para 
melhoria das funcionalidades de reporte dos programas de autocontrolo e liquidação da Taxa 
de Recursos Hídricos (TRH);  
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• Reforço da harmonização de procedimentos; 

• Incremento da aplicação da abordagem combinada; 

• Sensibilização dos tribunais para os crimes ambientais como crimes de saúde pública; 

• Reforço da articulação entre as diferentes ações de fiscalização e inspeção pelas entidades 
envolvidas; 

• Reformulação do Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH) com novas 
funcionalidades de análise, melhor disseminação de dados e interoperabilidade com outros 
sistemas. 

2 

Recursos 
humanos, 
financeiros e 
meios logísticos 

• Reforço de recursos humanos especializados, designadamente o número de técnicos afetos 
ao licenciamento, fiscalização/vigilância, planeamento e monitorização; 

• Consolidação de ferramentas de planeamento, controlo de pressões, modelação de bacias e 
sistemas de gestão e modernizar modelos de análise e tratamento de dados; 

• Implementação de novas tecnologias para monitorização in situ, com comunicação em tempo 
real; 

• Reforço de sistemas e equipamentos de apoio, incluindo a rede laboratorial; 

• Reforço e renovação de embarcações e parque automóvel, equipamentos móveis e 
tecnológicos; 

• Realização de ações de capacitação técnica e legal dos técnicos; 

• Reforço da cooperação institucional. 

3 

Integração 
setorial da 
temática da 
água 

• Garantir que o desenvolvimento económico ocorre de forma compatível com a proteção dos 
recursos hídricos; 

• Criação de instrumentos de licenciamento da atividade agrícola; 

• Assegurar que os setores utilizadores (agricultura, indústria, energia, turismo, urbano) incluem 
a sustentabilidade hídrica nos seus planos, estratégias e investimentos; 

• Operacionalização da Comissão Interministerial de Coordenação da Água (CICA) criada no 
âmbito do Plano Nacional da Água (PNA); 

• Disponibilização de informação aos setores utilizadores; 

• Realização de Avaliação Ambiental Estratégica nos diferentes programas, planos e estratégias 
que incluem a água como elemento transversal a todas as atividades; 

• Articulação e partilha de dados de base entre instituições para melhor conhecimento das 
pressões; 

• Melhoria da coordenação técnica e financeira; 

• Aumento do conhecimento das utilizações de água ao nível das necessidades, consumos e 
perdas de água, nomeadamente no setor da agricultura; 

• Articulação com instituições de investigação/academia, para partilha de dados referentes aos 
recursos hídricos, e identificação de lacunas de conhecimento para orientação dos 
investimentos públicos; 

• Sistematização e catalogação dos investimentos efetuados, permitindo potenciar a utilização 
efetiva do quadro comunitário de apoio, direcionando-os para as áreas onde existe um maior 
défice de conhecimento, no sentido de assegurar uma efetiva gestão das águas. 

4 
Sensibilização e 
participação 
pública 

• Promoção de um maior envolvimento dos cidadãos na gestão da água, como suporte à tomada 
de decisões mais sustentadas; 

• Promoção de uma participação mais inclusiva, contínua e acessível, através de abordagens 
inovadoras e mais próximas dos territórios; 

• Promoção de ações de formação, capacitação e sensibilização dos utilizadores para as 
questões da água; 

• Desenvolvimento de novas metodologias de comunicação e divulgação da informação; 

• Envolvimento dos setores, das comunidades locais e suas associações na divulgação e 
comunicação das políticas e estratégias de gestão da água, prevenindo e dirimindo eventuais 
conflitos; 

• Promoção do envolvimento comunitário e voluntariado; 

• Estabelecimento de protocolos com entidades educativas e científicas; 

• Sensibilização das entidades nacionais e internacionais para a importância da sustentabilidade 
dos recursos hídricos partilhados entre Portugal e Espanha; 

• Formação de grupos regionais para discussão das matérias vertidas nos planos relativos aos 
recursos hídricos; 
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• Fomento da participação descentralizada, através do uso de mediadores territoriais e 
ferramentas digitais participativas; 

• Reforço de meios humanos e financeiros para que a participação seja efetiva e não apenas 
formal; 

• Criação de formas de comunicação mais eficazes, claras e acessíveis; 

• Consolidação da participação pública como pilar da gestão da água. 

5 
Cooperação 
transfronteiriça 

• Reforço dos protocolos de troca de informação transfronteiriça com Espanha; 

• Promoção de uma maior articulação ao nível do processo de planeamento, nomeadamente 
na classificação do estado das massas de água, na caracterização das pressões e na definição 
das medidas e dos objetivos ambientais, com definição de metodologias a adotar, atendendo 
aos guias de implementação comunitários que vão sendo produzidos; 

• Recuperação e manutenção do Bom estado das massas de água partilhadas; 

• Reforço da gestão coordenada, especialmente em situações de seca; 

• Aprovação de um regulamento comum para autorizações e gestão de captações nos rios 
partilhados; 

• Coordenação da exploração de albufeiras transfronteiriças para otimizar a resposta a eventos 
extremos (secas, cheias); 

• Intensificação dos mecanismos de articulação institucional no âmbito da Comissão para a 
Aplicação e Desenvolvimento da Convenção de Albufeira (CADC), com a continuação das 
reuniões técnicas de articulação de forma regular; 

• Promoção da coordenação e cooperação para a implementação das medidas; 

• Definição de uma estratégia de resolução de eventuais conflitos, nomeadamente os 
associados a acidentes de poluição e eventos extremos (secas, cheias); 

• Reforço dos mecanismos de controlo das espécies exóticas invasoras; 

• Incremento na monitorização conjunta da qualidade da água; 

• Promoção do uso sustentável das disponibilidades existentes, garantindo ainda os regimes de 
caudais ecológicos adequados. 

6 

Articulação com 
os instrumentos 
de gestão 
territorial 

• Reforço de mecanismos formais e eficazes de articulação e de coerência entre o PGRH e os 
vários instrumentos de gestão territorial (p.e.: Planos Diretores Municipais), aos diferentes 
níveis territoriais de governança, evitando a existência de sobreposições, lacunas e 
incompatibilidades; 

• Melhoria da integração das políticas públicas com incidência no território (agricultura, energia, 
ordenamento florestal, transportes e infraestruturas); 

• Integração das condicionantes hídricas no ordenamento urbano, rural e industrial; 

• Prevenção de conflitos de uso do solo, garantindo que o desenvolvimento urbano e as 
atividades económicas não comprometam o Bom estado das massas de água ou aumentem a 
vulnerabilidade a riscos hídricos (p.e.: cheias, secas); 

• Reforço da coordenação às várias escalas (nacional, regional, municipal). 

7 
Poluição de 
águas 
subterrâneas 

• Controlo de fontes de poluição tópica e difusa suscetíveis de causarem poluição por 
parâmetros físico-químicos, metais, substâncias tóxicas, persistentes e bioacumuláveis; 

• Remodelação de redes de drenagem e melhoria do tratamento de efluentes urbanos e 
industriais; 

• Promoção da aplicação do Código das Boas Práticas Agrícolas em particular quanto à 
valorização agrícola de efluentes pecuários/ lamas de ETAR no solo; 

• Implementação de medidas de sensibilização e formação dos utilizadores, nomeadamente 
agricultores e agropecuários, para as boas práticas de aplicação de fertilizantes, pesticidas, 
valorização agrícola de lamas de ETAR e de efluentes pecuários; 

• Definição de perímetros de proteção de captações para abastecimento público; 

• Delimitação das Zonas de Infiltração Máxima e definição de condicionantes ao uso e à 
ocupação do solo para proteção das águas subterrâneas; 

• Promoção da remediação de áreas contaminadas (p.e.: passivos mineiros e industriais, 
aterros);  

• Selagem de captações de água desativadas; 

• Definição de zonas de proteção especial em sistemas aquíferos cársicos. 

8 
Poluição 
orgânica, 

• Beneficiação dos sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais; 
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microbiológica 
e por nutrientes 
das águas 
superficiais 

• Implementação de soluções que visem evitar a descarga de emergência das estações 
elevatórias, para manutenção ou na sequência de eventos de precipitação elevada; 

• Redução das afluências indevidas às redes de saneamento; 

• Promoção da aplicação do Código das Boas Práticas Agrícolas em particular quanto à 
valorização agrícola de efluentes pecuários/ lamas de ETAR no solo; 

• Promoção de maior articulação setorial, nomeadamente com os setores agrícola, pecuário e 
industrial; 

• Reforço do licenciamento e das ações de fiscalização das rejeições;  

• Definição de mecanismos de articulação com Espanha para as massas de água partilhadas. 

9 

Poluição 
química das 
águas 
superficiais 

• Redução e eliminação de substâncias perigosas, incentivando a substituição de químicos 
perigosos por alternativas mais seguras e implementar tecnologias avançadas de tratamento 
de efluentes; 

• Promoção da aplicação do Código das Boas Práticas na aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos; 

• Monitorização reforçada de pesticidas e poluentes emergentes; 

• Beneficiação dos sistemas de tratamento de águas residuais industriais; 
Remediação ambiental com identificação, inventariação e recuperação de passivos 
ambientais;  

• Promoção de maior articulação setorial, nomeadamente com os setores agrícola, pecuário e 
industrial; 

• Reforço de planos de emergência, da gestão adequada de infraestruturas de transporte e 
armazenamento de matérias perigosas e da articulação com entidades responsáveis por 
instalações PCIP e Seveso. 

10 
Caudais 
ecológicos 

• Garantir que os regimes de caudais ecológicos (RCE) aprovados nos procedimentos de 
Avaliação de Impacte Ambiental são integrados no licenciamento e implementados; 

• Revisão dos títulos de utilização de barragens e açudes já existentes, tendo por base a 
elaboração dos estudos da viabilidade técnica, económica e ambiental de implementar um 
RCE; 

• Definição de medidas de minimização e de compensação dos impactes negativos gerados pela 
infraestrutura hidráulica nos casos de inviabilidade de implementar um DLCE e o respetivo 
RCE; 

• Priorização das infraestruturas a intervir para instalação de dispositivos de libertação de 
caudais ecológicos e implementação do RCE definido; 

• Definição de programas de monitorização da eficácia do RCE; 

• Promoção da articulação com Espanha nas massas de água partilhadas. 

11 

Alterações do 
regime 
hidrológico/ 
intrusão salina 

• Minimização dos impactes da regularização dos cursos de água, incluindo as transferências e 
desvios de água e as alterações morfológicas significativas das massas de água, 
nomeadamente através da implementação de caudais ecológicos eficazes; 

• Avaliação das alterações de escoamento, definindo estratégias de atuação para as situações 
mais significativas que impedem a obtenção do Bom estado das massas de água;  

• Avaliação e minimização dos impactes associados à captação e à retenção de água; 

• Incremento na monitorização de caudal das massas de água; 

• Reforço do conhecimento das utilizações da água, nomeadamente ao nível dos volumes 
captados; 

• Garantir que as afluências permitem o equilíbrio entre a água doce e a água salgada nos 
estuários e nos troços imediatamente a montante, através da definição de um regime de 
caudais ecológicos; 

• Assegurar que as intervenções efetuadas nas massas de água de transição não potenciem o 
agravamento do avanço da cunha salina; 

• Adaptação às alterações climáticas; 

• Definição de mecanismos de articulação com Espanha para a avaliação das condições 
ambientais da bacia, em termos quantitativos. 

12 
Escassez de 
água 

• Adequação das utilizações às disponibilidades hídricas existentes e futuras, de forma a reduzir 
a escassez e incrementar a resiliência aos eventos de seca; 

• Promoção do registo atualizado das captações, da caracterização dos usos efetivos e a 
melhoria da informação sobre balanços hídricos subterrâneos; 
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• Assegurar a prioridade aos sistemas de abastecimento público; 

• Modernização e digitalização dos sistemas de distribuição de água, em particular na renovação 
do parque de contadores, implementação de sistemas de telemetria e na reabilitação e 
renovação das redes públicas e prediais de abastecimento de água e das redes de rega, 
permitindo reduzir perdas de água; 

• Aumento da resiliência das infraestruturas de água (aumento dos reservatórios municipais); 

• Incremento dos mecanismos de controlo, acompanhamento e avaliação das utilizações dos 
recursos hídricos, nomeadamente ao nível dos volumes captados; 

• Dotar o SILiAmb de ferramenta que permita a quantificação em tempo real de todos os 
volumes licenciados em cada massa de água subterrânea; 

• Monitorização e benchmarking de consumos; 

• Promoção dos princípios da economia circular na água e reforço das origens de água 
alternativas para reduzir a pressão sobre as origens convencionais e aumentar a resiliência 
hídrica da região, nomeadamente através da utilização de água para reutilização (ApR) para 
fins não potáveis, do aproveitamento das águas pluviais e da dessalinização de água do mar; 

• Definição de apoio financeiro ao pagamento do tarifário de ApR, visando promover a sua 
implementação; 

• Garantir a utilização integrada das águas superficiais e subterrâneas, especialmente em 
situações de contingência, por forma a garantir as necessidades de água sem comprometer o 
estado quantitativo das massas de água; 

• Garantir que as modificações físicas das massas de água não conduzem a alterações 
irreversíveis resultantes, nomeadamente, da subida da cunha salina, da redução drástica do 
regime de caudais e de sedimentos; 

• Integração de cenários climáticos atualizados na gestão dos recursos hídricos, de modo a 
antecipar alterações nas disponibilidades hídricas, reforço da resiliência dos sistemas e apoio 
à definição de medidas adaptativas, nomeadamente através da adequação das culturas às 
condições edafoclimáticas e do reordenamento agrícola. 

13 

Sobre-
exploração de 
aquíferos/intru
são salina e 
outras 

• Reforço da regulamentação nas áreas críticas para a captação de águas subterrâneas, 
nomeadamente nos aquíferos costeiros para prevenir o avanço da cunha salina; 

• Suspensão temporária da atribuição de novos Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos 
(TURH) nas massas de água em situação crítica, devido ao rebaixamento significativo dos 
níveis piezométricos. 

• Incremento na monitorização das disponibilidades hídricas subterrâneas; 

• Reforço do conhecimento das utilizações da água, nomeadamente ao nível dos volumes 
captados; 

• Reforço dos programas específicos de monitorização da salinidade e dos níveis piezométricos 
em zonas costeiras e estuarinas; 

• Delimitação das Zonas de Infiltração Máxima e definição de condicionantes ao uso e à 
ocupação do solo para proteção das águas subterrâneas. 

14 

Presença de 
espécies 
exóticas 
invasoras 

• Aumento do conhecimento e identificação das espécies invasoras de modo a disseminar 
conhecimento sobre os riscos associados à sua introdução e a assegurar a sua deteção 
precoce; 

• Reforço das ações de fiscalização e monitorização de forma a minimizar a dispersão de 
espécies exóticas e reduzir o risco de introdução de novas espécies. Recurso ao DNA 
Ambiental; 

• Controlo contínuo e remoção das espécies invasoras nas áreas em que há risco de ocorrer uma 
invasão; 

• Desenvolvimento de planos de ação regionais ou locais para controlo, contenção ou 
erradicação de espécies exóticas com carácter invasor, em articulação com os Planos de Ação 
nacionais, caso estes existam; 

• Garantia da não introdução de novas espécies, através da identificação e redução dos vetores 
de entrada das espécies exóticas, bem como assegurando a educação e sensibilização da 
população; 

• Garantia da não proliferação de novas espécies exóticas, através de deteção precoce e 
monitorização, baseada em programas de vigilância ambiental e do robustecimento de bases 
de dados e plataformas de alerta; 
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• Mobilização de equipas especializadas para contenção, recolha e tratamento, criando 
protocolos de emergência locais, especialmente em áreas protegidas; 

• Promoção de ações de reabilitação da flora e fauna autóctone; 

• Reforço da cooperação luso-espanhola; 

• Promoção da colaboração com os stakeholders, como sejam as associações de regantes e as 
entidades gestoras, na monitorização e controlo de espécies exóticas; 

• Promoção, em colaboração com o ICNF, de uma campanha de sensibilização e informação 
dirigida aos stakeholders, à população em geral e a grupos específicos, como sejam os 
pescadores, sobre a problemáticas das espécies exóticas e das espécies exóticas com carácter 
invasor, e das medidas preventivas a ter em conta, tendo como base o conhecimento 
adquirido e o material produzido no âmbito do Projeto INVASÁQUA; 

• Instalação de dispositivos de desinfeção de barcos, apetrechos de pesca, pranchas de 
windsurf, entre outros, para diminuir o risco de novas invasões. 

15 
Conectividade 
fluvial 

• Implementação do Plano Nacional de Restauro da Natureza; 

• Implementação do PRO-RIOS 2030; 

• Implementação do Programa de Remoção de Infraestruturas Hidráulicas Obsoletas (PRIHO); 

• Aumento do conhecimento das barreiras físicas artificiais; 

• Reabilitação e restauro de linhas de água; 

• Priorização das intervenções a realizar para a reposição do continuum fluvial; 

• Inclusão, nos títulos de novas infraestruturas, de sistemas de transposição da fauna piscícola, 
DLCE, RCE e programas de monitorização; 

• Monitorização e avaliação da eficácia das medidas de reabilitação e restauro das linhas de 
água, da reposição do continuum fluvial e das medidas para melhorar a conectividade 
longitudinal e lateral. 

16 
Erosão e 
assoreamento 

• Implementação do Programa de Remoção de Infraestruturas Hidráulicas Obsoletas (PRIHO); 

• Implementação do Plano Nacional de Restauro da Natureza; 

• Implementação do PRO-RIOS 2030; 

• Promoção de ações de controlo da erosão através da reabilitação das margens e desobstrução 
das linhas de água para regularização do regime hidrológico; 

• Minimização de situações de risco devido a erosão e assoreamento, reduzindo a perda de 
sedimentos no interior das bacias; 

• Regulamentação e controlo das intervenções nos leitos e margens dos cursos de água 
(dragagens, desassoreamentos e extração de inertes); 

• Elaboração de programa de levantamentos topo-batimétricos para conhecimento da dinâmica 
sedimentar e apoio à modelação hidráulica; 

• Implementação de uma rede de monitorização do transporte sólido; 

• Elaboração de planos específicos de extração de inertes, com registo de sedimentos dragados; 

• Definição de uma estratégia conjunta com as diferentes entidades gestoras de 
aproveitamentos hidráulicos para descarga de caudais sólidos, considerando fatores técnicos, 
económicos e ambientais; 

• Condicionamento da ocupação urbana por forma a minimizar os prejuízos, promovendo a 
adaptação às alterações climáticas, nomeadamente às inundações e aos galgamentos; 

• Controlo da erosão após incêndios florestais ou alterações significativas do uso do solo; 

• Garantir a articulação com o Programa da Orla Costeira Alcobaça–Cabo Espichel (POC-ACE). 

17 Secas 

• Elaboração dos Planos de Gestão de Secas; 

• Assegurar a prioridade aos sistemas de abastecimento público; 

• Reforço da gestão e regulação das captações, nomeadamente através da definição de regras 
mais rigorosas para albufeiras e aquíferos estratégicos; 

• Planeamento de contingência para situações de seca extrema; 

• Governança e cooperação transfronteiriça com Espanha (Convenção de Albufeira); 

• Promoção da resiliência dos sistemas de abastecimento de água; 

• Otimização da gestão de reservas estratégicas e garantia de volumes de reserva plurianuais; 

• Avaliação do impacte das alterações climáticas e aumento da resiliência, integrando as 
projeções climáticas nas decisões de licenciamento, planeamento e operação; 

• Promoção do planeamento integrado da água com os setores utilizadores e o reforço da 
articulação com os setores agrícola, urbano e industrial; 
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• Promoção de uma agricultura adaptada às disponibilidades hídricas. 

18 Inundações 

• Reforço das medidas de prevenção, proteção e preparação, alinhadas com os objetivos do 
PGRI e articuladas com os objetivos ambientais; 

• Reforço da articulação com os diversos instrumentos de gestão territorial, nomeadamente os 
Planos Territoriais Municipais, designadamente integrando a cartografia e critérios de risco de 
inundação para evitar ocupação inadequada de zonas inundáveis; 

• Melhoria da resiliência e diminuição da vulnerabilidade dos elementos situados nas áreas de 
possível inundação; 

• Avaliação do impacte das alterações climáticas; 

• Governança e cooperação transfronteiriça (Convenção de Albufeira); 

• Manutenção evolutiva do Sistema de Vigilância e Alerta de Recursos Hídricos (SVARH), 
garantindo monitorização em tempo real e melhor capacidade preditiva; 

• Implementação do Plano de Gestão dos Riscos de Inundações (PGRI) em articulação com o 
PGRH; 

• Implementação de medidas de retenção natural de água, em particular em meio urbano; 

• Realização de ações de prevenção específica em zonas costeiras; 

• Promoção da articulação institucional com entidades com competências na área da Proteção 
Civil; 

• Realização de ações de sensibilização das populações e dos agentes sociais e económicos. 

20 

Recuperação de 
custos dos 
serviços de 
água (setor 
agrícola) 

• Revisão dos tarifários no setor agrícola, de forma a garantir a recuperação dos custos do setor 
e enquanto instrumentos promotores de um uso eficiente da água; 

• Avaliação da recuperação dos custos ambientais e de recurso associados à utilização da água 
na agricultura; 

• Integração da recuperação dos custos nos instrumentos de gestão do regadio; 

• Atualização da avaliação económico-financeira dos aproveitamentos hidroagrícolas; 

• Intensificação da aplicação dos princípios do utilizador-pagador e do poluidor-pagador; 

• Promoção de um maior alinhamento entre o planeamento da água e as políticas agrícolas; 

• Garantia de que a recuperação dos custos apoia a melhoria do estado das massas de água; 

• Promoção de ações de sensibilização para reconhecimento do valor económico, social e 
ambiental da água por parte dos utilizadores/regantes. 

21 

Eficiência 
técnica do uso 
da água (setor 
urbano) 

• Promoção da eficiência hídrica e redução das pressões quantitativas; 

• Priorização da reabilitação e renovação das redes públicas e prediais de abastecimento de 
água; 

• Reforço da monitorização de perdas físicas de água, distinguindo estas de outras componentes 
da água não faturada; 

• Renovação do parque de contadores de água e reforço da modernização tecnológica 
(sensores, telemetria e telegestão, criação de zonas de medição e controlo); 

• Diferenciação territorial na análise de eficiência hídrica, através do desenvolvimento de 
análises específicas por tipologia de sistema; 

• Adoção de instrumentos económico-financeiros (incluindo tarifas) incentivadores de um uso 
mais sustentável e eficiente da água (fiscalidade verde); 

• Redução das necessidades de rega de espaços verdes urbanos, através da substituição de 
relvas/plantas por espécies com menores necessidades hídricas e da melhoria de 
infraestruturas e tecnologias de gestão de rega; 

• Promoção dos princípios da economia circular na água e da utilização de origens alternativas, 
nomeadamente a recirculação e a reutilização (ApR) em usos urbanos não potáveis; 

• Certificação do desempenho hídrico de edifícios (em projeto, novos e reabilitados) e 
rotulagem dos dispositivos de uso da água; 

• Otimização do nexo água-energia nos sistemas de abastecimento público; 

• Aplicação de ferramentas de monitorização e benchmarking de consumos; 

• Sensibilização e capacitação dos utilizadores/consumidores para o valor social, ambiental e 
económico da água; 

• Implementação de ações tendentes a um uso mais racional, sustentável e resiliente da água, 
em linha com a Estratégia Europeia de Resiliência Hídrica. 

22 
Eficiência 
técnica do uso 

• Criação de instrumentos de licenciamento da atividade agrícola; 

• Gestão integrada das origens de água no regadio; 
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da água (setor 
agrícola) 

• Promoção de articulação com o setor da agricultura; 

• Promoção da eficiência hídrica e redução das pressões quantitativas; 

• Priorização da reabilitação e renovação das redes de rega; 

• Reforço da modernização tecnológica no regadio (deteção remota, sensores, telegestão); 

• Adoção de instrumentos económico-financeiros incentivadores de um uso mais sustentável e 
eficiente da água no setor agrícola (fiscalidade verde); 

• Promoção das boas práticas na agricultura, nomeadamente em termos dos métodos de rega 
utilizados; 

• Promoção dos princípios da economia circular na água e da utilização de origens alternativas, 
nomeadamente a recirculação e a reutilização (ApR); 

• Promoção do recurso a tecnologias de deteção remota para apoio à agricultura de precisão, 
permitindo a otimização das dotações de rega, a redução de consumos excessivos e a melhoria 
da eficiência no uso da água; 

• Adaptação das culturas às condições edafoclimáticas e reordenamento agrícola; 

• Otimização do nexo água-energia nos perímetros de rega; 

• Aplicação de ferramentas de monitorização e benchmarking da água utilizada nas parcelas; 

• Certificação do desempenho hídrico das explorações e rotulagem dos produtos agrícolas; 

• Adoção de modos de produção mais sustentáveis; 

• Sensibilização e capacitação dos utilizadores/regantes para o valor social, ambiental e 
económico da água; 

• Implementação de ações tendentes a um uso mais racional, sustentável e resiliente da água, 
em linha com a Estratégia Europeia de Resiliência Hídrica. 
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Anexo I – Áreas temáticas das QSiGA 
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Anexo II – Fichas das QSiGA 
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